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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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Capítulo VII 

 

Publicação de Artigos Científicos do Curso de 
Secretariado Executivo (UFRR) entre 2010 e 2020 

Recebido em: 10/08/2021 
Aceito em: 14/08/2021 

 10.46420/9786588319956cap7 

Cyntia da Costa Silva1   

Renner Coelho Messias Alves¹*   

 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa científica entende-se como um dos principais fatores na busca da construção do 

conhecimento científico em uma determinada área de saber. No desenvolvimento desse processo de 

construção, as universidades apresentam-se como local fomentador adequado para desenvolvê-la 

(Machado et al., 2009). O processo de construção do saber científico é destacado por Hoeller (2006) 

como sendo iniciado pelo domínio da natureza do campo, no qual o pesquisador está inserido. Desse 

modo, os resultados apresentados por determinada pesquisa sejam compatíveis com a realidade 

observada, é necessário que primeiramente haja um interesse em se pesquisar as questões científicas 

referentes à área de saber profissional. 

O objetivo principal das pesquisas científicas é a difundir os conhecimentos acerca de um 

determinado assunto e área de saber científico (Dallabona et al., 2011), um meio pela qual ideias e 

conceitos podem ser melhor analisados e aplicados. Para Bachelard (1996), o desenvolvimento das 

pesquisas no âmbito das universidades encontra vários desafios, principalmente, a dificuldade de 

dinamização do próprio conhecimento. Destacada a importância para a construção da ciência para o 

desenvolvimento de uma área de saber, voltando-se para a área de conhecimento secretarial, Nonato 

Júnior (2009) aponta como escassa a teorização na área Secretarial. Segundo o autor, a maioria dos 

materiais produzidos academicamente nas universidades preocupam-se em sua maioria a discutir as 

questões de “como fazer” determinadas atividades que surge um vácuo sobre a questão “o que se faz”. 

É nesse ponto que há a necessidade da mudança de pensamento, com incentivo para que os 

acadêmicos da área de Secretariado Executivo produzam pesquisas ao longo de sua formação 

universitária, não somente como forma de desenvolvimento profissional, mas também como sujeito que 

venha a ativamente contribuir com os avanços conceituais da sua área de formação. 

De acordo com Piaget (2013), o conhecimento só é construído e amadurecido através de 

percursos de ação entre sujeito e objeto. Nesse sentido, Bíscoli (2012) e Nascimento (2012) afirmam que 

as pesquisas devem estar alinhadas as áreas de conhecimento com as quais dialogam. Para Sabino e 

 
1 Universidade Federal de Roraima (UFRR). 
* Autor correspondente: rennercma@gmail.com 
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Marchelli (2009), o sujeito secretarial precisa aprender a manipular os vários conceitos e teorias, oriundos 

de sua herança interdisciplinar para, assim, entender o processo de conceitualização em Secretariado. 

Desde 2010, o campo de discussão sobre a produção científica em Secretariado Executivo tem 

estado cada vez mais em evidência em encontros e congressos da área secretarial. Os avanços nas 

pesquisas secretariais são considerados, segundo Durante et al. (2016), iniciais e que, a medida em que 

avançam, podem gerar uma nova área de conhecimento, buscando oferecer de forma sólida propostas 

teóricas que permeiam o saber secretarial. 

As propostas teóricas, no que tange ao saber secretarial, buscam refletir sobre as questões de fazer 

e saber o porquê de se fazer determinadas ações. Portanto, as pesquisas ainda que, em seus esforços 

iniciais, apontam, na percepção de Nascimento et al. (2020), “a maneira pelo qual os pesquisadores em 

Secretariado Executivo podem pautar suas pesquisas a partir dos princípios epistemológicos”. As 

pesquisas realizadas nesse sentido contribuem para a compreensão lógica sobre a origem do sujeito 

secretarial. 

A investigação a ser realizada buscará entender os caminhos percorridos na construção do saber 

secretarial, bem como a contribuição para a construção de caminhos que condicionem a conceitualização 

do sujeito secretarial. Investigar a publicação de artigos científicos pelo curso de Secretariado Executivo 

Trilíngue, da Universidade Federal de Roraima, ao longo da última década, tem como objetivo apresentar 

quais as contribuições até então feitas à academia. 

O levantamento acerca das áreas conceituais, o desenvolvimento quantitativo e o ranqueamento 

das publicações apresentarão o desenvolvimento de conhecimentos secretariais abordados na academia, 

além de permitir a realização de novas pesquisas voltadas ao entendimento e evolução das publicações 

desenvolvidas ao passar dos anos. Diante do exposto, esta pesquisa objetiva investigar a publicação de 

artigos científicos do curso de Secretariado Executivo Trilíngue da Universidade Federal de Roraima. 

 

ASPECTOS HISTÓRICOS DA PROFISSÃO DE SECRETARIADO EXECUTIVO 

A profissão de Secretariado Executivo, assim como outras, tem seus primeiros indícios históricos 

pautados na figura dos escribas, antigos homens de confiança dos Faraós. De acordo com Nonato Jr. 

(2009), os escribas detinham o conhecimento de escrita e leitura, cujo amplo domínio intelectual era 

utilizado pelo rei no auxílio à produção de documentos e na guarda de informações importantes ao reino, 

eram, portanto, figuras importantes dentro do contexto social da época. 

Com base nessa primeira figura histórica, o escriba, o atual profissional de secretariado tem como 

referência inicial as funções até então desempenhadas e amplamente diversificadas ao longo dos anos. 

Nonato Jr. (2009) indica que, no princípio, as atividades realizadas pelos escribas têm uma relação intensa 

no Secretariado, pois, em quaisquer das atividades realizadas por eles, seu marco principal era o ato de 

assessorar, na perspectiva de transmitir confiança e sigilo das informações para o sucesso do trabalho de 

seus líderes.  
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Durante muito tempo, a profissão era exercida somente por homens. Segundo Nonato Jr. (2009), 

“em meados do século XVI, 70% da classe Secretarial originava-se dos monastérios, fato este nada 

surpreendente, pois naquela época os Secretários eram todos homens”. Um marco importante na 

inserção da figura feminina no secretariado ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial, período no qual 

os homens foram convocados aos campos de batalha, e as mulheres passaram a ocupar os postos de 

trabalho vazios (Nonato Jr., 2009). 

No contexto nacional, o Secretariado Executivo passou a ser mais conhecido nas décadas de 1960 

e 1970, sendo principal apoio na assessoria das grandes indústrias, desde então a profissão passou a 

ganhar novas engrenagens em seu perfil atuante. Em virtude das mudanças nas características do perfil 

profissional, passou-se a exigir, cada vez mais, maior qualificação nessa área de atuação, as mudanças no 

mercado, no perfil de chefia, e os avanços das tecnologias de informação são importantes fatores 

geradores dessas mudanças. 

Nesse novo contexto de mudanças de perfil profissional, no Brasil, em 30 de setembro de 1985, 

a Lei nº 7.377 regulamentou a profissão e definiu uma importante diferença entre as qualificações, 

principalmente em nível técnico e em nível superior É importante ressaltar que não somente as 

habilidades técnicas foram aprimoradas, a competência pessoal também serviu como fator humanístico 

diferenciador, ao ter de lidar e desenvolver bons relacionamentos com seus chefes e colegas de trabalho 

(Cury, 2013). 

No Brasil, a mulher surge como Secretária na década de 1950, época em que ocorreu a 

implantação de cursos voltados para a área, como o curso de datilografia e curso de técnico em 

secretariado. Nas décadas de 1960 e 1970, houve a expansão da profissão, mas, somente na década de 

1980, a categoria conquistou a regulamentação da profissão, por meio da Lei nº 7.377, de 30 de setembro 

de 1985, complementada pela Lei nº 9.261, de 10 de janeiro de 1996. 

 

A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SECRETARIADO 

Ao longo dos anos, diversos autores buscaram estabelecer conceitualmente o que seria o 

conhecimento e como ele se constrói. Nesse sentido, Japiassu (1986) versa sobre os aspectos conceituais 

da epistemologia como uma disciplina filosófica cujo objetivo é a condução do pensamento com vistas a 

refletir, formar e desenvolver o funcionamento do saber na geração do conhecimento. E é partindo 

desses vários estudos realizados que alguns conceitos sobre a formação e desenvolvimento do 

conhecimento são estudados até os dias atuais. 

Sendo visto como uma corrente epistemológica que investiga as estruturas do pensamento e do 

conhecimento humano, o Construtivismo é, para Pádua (2009), o meio pelo qual os homens por meio 

de etapas e processos conseguem desenvolver novos conhecimentos. São etapas e processos que 

permeiam o caminho seguido na construção de novos saberes e o surgimento de novos conceitos 
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científicos, que, ao serem estudados e aplicados, constroem continuamente novas estruturas de 

pensamento. 

O conhecimento é, para Piaget (2013), “construído e amadurecido por meio das trajetórias 

dialéticas entre o sujeito e o objeto”. A ciência, visa compreender de que modo os processos de 

conhecimento se constroem a partir da ação material e quais os intermédios são utilizados para se atingir 

de forma equilibrada um processo contínuo de desenvolvimento. Desse modo, as ações praticadas pelos 

indivíduos teriam influência direta na maneira como eles desenvolvem seu conhecimento.  

A visão de Piaget (2013) sobre a construção do conhecimento é para Nascimento et al. (2020) 

aquela que introduz de forma clara a importância da ação na construção do conhecimento. Os autores 

ainda destacam que, em Piaget (2013), o construtivismo é a interação do sujeito com o objeto sendo 

mediado pela prática e pela ação. A ação, portanto, seria um meio pelo qual a análise da construção do 

conhecimento se realiza, pois é justamente nela que a conceitualização ocorre, de maneira que os 

conceitos (se já existentes) possam ser revisados, melhorados, e os novos podem ser criados. 

Além disso, datado de 1969, o curso de bacharelado em Secretariado Executivo teve sua primeira 

turma de graduação iniciada na Universidade Federal da Bahia (UFBA). A evolução no quantitativo de 

cursos deu-se entre os anos de 1970 e 2012, no qual foram criados 133 cursos de bacharelado em 

Secretariado Executivo no Brasil, tendo sua maior concentração nas regiões Sul e Sudeste (Durante et al., 

2016). 

A Resolução nº 3, de 23 de junho de 2005, estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

para o ensino de Secretariado Executivo no país, que deverão contemplar o ensino curricular de 

conteúdos básico, teórico-práticos e específicos. A formação em Secretariado Executivo apresenta de 

forma explícita uma grande influência de várias áreas de conhecimento, principalmente dos conteúdos 

de Ciências Humanas e Ciência Sociais Aplicadas. A interdisciplinaridade, portanto, torna-se uma marca 

do curso de graduação em Secretariado (Durante et al., 2016). A evolução profissional teve início ainda 

no ambiente acadêmico, no momento em que os conhecimentos técnicos passaram a uma análise teórica 

e ao desenvolvimento de pesquisas (Nonato Jr., 2009). 

Durante et al. (2016), ao citarem Nonato Jr. (2009), destacam que, para o autor, a ciência que rege 

as pesquisas secretariais ainda não encontra escrita, alertando para a importância que o desenvolvimento 

de pesquisas e teorias tem para se construir o caminho para a firmação do secretariado como ciência. “A 

constituição de uma cultura voltada para a pesquisa em Secretariado depende do maior envolvimento de 

todos os atores, em especial os estudantes”, destacam Durante et al. (2016). 

O envolvimento acadêmico com a pesquisa na construção da ciência secretarial evoca novamente 

o debate sobre como a cultura da pesquisa no Brasil é aplicada como metodologia de ensino nas 

Instituições de Ensino Superior (IES). O incentivo e a motivação dos acadêmicos de Secretariado 

Executivo foi objeto de uma investigação feita por Pereira et al. (2012), que obtiveram a confirmação de 
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que os professores e as IES são fundamentais no fomento a uma cultura de pesquisa, cabendo a esses 

dois atores buscarem meios de atrair os acadêmicos ao meio científico. 

Maçaneiro (2012) destaca que a falta de pesquisas e publicações pelos acadêmicos de Secretariado 

em sua área específica demonstra um quadro de desinteresse dos alunos quanto ao envolvimento com 

pesquisa. Uma alternativa abordada pelas IES tem sido inserir nas estruturas curriculares disciplinas 

diretamente ligadas aos processos de pesquisa, como Metodologia da Pesquisa Científica e Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC).  

No que se refere a normatização e diretrizes estabelecidas para o desenvolvimento do ensino nos 

cursos de graduação em Secretariado Executivo, o artigo 2º da Resolução nº 3/2005, evidencia que nos 

projetos pedagógicos de curso (PPCs) o incentivo à pesquisa, faz-se necessário como atividade de ensino 

e também como meio pelo qual os alunos iniciam sua vida científica (Brasil, 2005). Portanto, os cursos 

de graduação devem atentar-se para o cumprimento das diretrizes estabelecidas, viabilizando o 

desenvolvimento da vida acadêmica e a contribuição científica à área secretarial. 

O desenvolvimento dos hábitos de leitura, o aprofundamento do pensamento crítico e reflexivo 

e a empolgação para dar continuidade em cursos de pós-graduação foram alguns dos resultados obtidos 

por Santos et al. (2012) em uma investigação sobre o envolvimento acadêmico com grupos e projetos de 

pesquisa. Um estudo realizado por Durante et al. (2016) sobre as disciplinas e ementas de fomento à 

pesquisa em 74 cursos de graduação em Secretariado Executivo obteve os seguintes dados: 

[...] A oferta de disciplinas que inserem os alunos na pesquisa, apresentando a esses conceitos 
básicos de técnicas de trabalho científico, no caso, disciplinas de Metodologia da pesquisa e afins, 
são ofertadas em 54 dos 56 cursos localizados, ou seja, praticamente 100%. Já a realização de 
TCC/Monografia para integralização curricular foi identificada em 25 cursos, outro ponto 
positivo, pois as DCNs para o curso de Secretariado não têm essa atividade obrigatória. [...] 
Reforça-se a contribuição de um trabalho de pesquisa que possibilita criar novos conhecimentos 
e, consequentemente, fortalecer o conhecimento científico da área. Reforça-se também a 
importância de o aluno envolver-se com a pesquisa durante a graduação, pois tal prática 
desenvolve um olhar diferenciado sobre ele próprio como agente de contribuição no 
crescimento da própria carreira, do curso, da universidade, da profissão e da sociedade (Durante 
et al., 2016). 

Os benefícios percebidos quando professores, alunos e instituição trabalham juntos no 

desenvolvimento de pesquisas em secretariado corroboram que a pesquisa não só beneficia a vida do 

aluno como também fortalece as discussões acerca da ciência no âmbito secretarial. Permite também aos 

cursos uma evolução estrutural e metodológica, na busca pelo melhoramento e desenvolvimento da 

qualidade do ensino nas universidades brasileiras e nos cursos de graduação em Secretariado Executivo 

(Durante et al., 2016). 

 

A PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS NO BRASIL 

A publicação dos artigos científicos é uma das etapas mais importantes na busca por 

reconhecimento e divulgação de resultados na vida de um pesquisador. Cada periódico estabelece seus 

critérios para aceitação e publicação dos artigos científicos. Nesse sentido, Durante et al. (2016) indicam 
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que o mais adequado aos pesquisadores é selecionar as revistas de interesse e área afim com a pesquisa 

realizada, procurar as informações e normas estabelecidas pelos periódicos para publicação. 

A partir dos primeiros critérios básicos a serem observados pelos autores para a submissão dos 

artigos aos periódicos, o fluxo editorial a ser seguido contempla os seguintes pontos: 1) envio de 

confirmação do periódico sobre o recebimento do artigo; 2) conferência realizada pela secretaria editorial; 

3) encaminhamento do artigo aos editores e avaliadores; 4) avaliação do editor quanto à pertinência do 

artigo em relação ao periódico, bem como originalidade e contribuição para área de conhecimento; 5) os 

avaliadores analisam o conteúdo dos artigos e emitem o parecer ;e, 6) os autores recebem os pareceres e 

comentários do editor do periódico. 

A classificação da qualidade da produção científica no Brasil é feita através do Qualis-Periódico, 

ferramenta aplicada aos artigos publicados em periódicos científicos. Esse processo faz-se necessário à 

medida que surgem demandas específicas de avaliação, e para realização desse procedimento, são 

utilizadas informações fornecidas pela Plataforma Sucupira, plataforma responsável pela divulgação à 

comunidade acadêmica dos procedimentos que a CAPES realiza. 

A função do Qualis é avaliar a produção científica acadêmica da pós-graduação. O processo de 

análise é realizado por um comitê de consultores de cada área específica de avaliação, seguindo critérios 

previamente estabelecidos, que objetivam a apresentação da qualidade da produção científica analisada. 

O Qualis atesta a qualidade das produções, tendo como base os periódicos científicos em que as pesquisas 

são divulgadas. O processo de atualização da classificação dos periódicos é realizado anualmente, e tem 

como sistema de classificação os seguintes estratos indicativos: A1, que é o nível mais alto de qualificação; 

A2; A3; A4; B1; B2; B3; B4; e C com o índice de qualidade mais baixo. 

 

DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS PARA LEVANTAMENTO DE DADOS 

Essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa, pois se efetiva com base na observação de 

características comuns, presentes ou ausentes no conteúdo estudado (Marconi et al., 2010). Quantos aos 

seus objetivos, a pesquisa enquadra-se como exploratória, pois terá como alvo investigar as publicações 

de artigos científicos do curso de Secretariado Executivo Trilíngue da UFRR, no período de 2010 a 2020. 

A técnica empregada na construção da pesquisa é identificada como pesquisa documental, que segundo 

Santos et al. (2000), classifica-se como um levantamento de informações por meios escritos, sonoros e 

impressos. Gil (2008) apresenta a pesquisa documental como aquela que trata de uma consulta às fontes 

existentes, na pesquisa em questão os artigos científicos serão a principal fonte.  

A coleta de dados voltada ao resultado da pesquisa foi realizada no levantamento junto às 

plataformas e bases científicas como: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Scientific Periodicals 

Eletronic Library (Spell), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), além 

de revistas e periódicos da área secretarial, como as revistas, Revista Gestão e Secretariado (GeSec), 

Brazilian Journal of Management and Secretarial Studies (Scribes).  
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A técnica de coleta de dados utilizada para identificar os conteúdos das publicações utilizou 

palavras-chave como Secretariado, Secretariado Executivo, Secretariado Executivo Trilíngue, SE, entre 

outras variações para esses termos. Com isso, o procedimento aplicado na pesquisa, a partir da fase 

descritiva, estabeleceu categorias e subcategorias para análise nos artigos relacionados ao curso de 

Secretariado da UFRR. 

 

A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO SECRETARIADO EXECUTIVO DA UFRR 

Segundo as etapas de análise e com base nos conteúdos encontrados nas bases de dados e revistas 

científicas, o material a seguir foi obtido através da aplicação de filtros comuns para a delimitação do 

conteúdo apresentado. Iniciando a pesquisa na Scientific Eletronic Library Online (SciELO), foram 

elencados os critérios de filtração para obtenção de resultados de duas pesquisas: Cintra (2020) e 

Vasconcellos et al. (2017). Ao analisar os artigos obtidos como resposta na biblioteca SciELO, observa-

se que ambos os artigos não se referem diretamente a área secretarial, tratando-se de estudos em áreas 

linguísticas e de formação pedagógica, foi possível verificar também, que ambos não atendem ao objetivo 

geral dessa pesquisa, que é apresentar artigos científicos publicados por membros do curso de 

Secretariado Executivo Trilingue da UFRR entre os anos de 2010 a 2020.  

Na pesquisa realizada na Scientific Periodicals Eletronic Library (Spell), a partir dos elementos de 

delimitação para pesquisa, o resultado obtido para o termo de busca “Secretariado Executivo” na 

biblioteca virtual Spell foi de 115 artigos relacionados a profissão secretarial, o mesmo quantitativo 

aparece para os termos “Secretariado”, “Secretariado Executivo Trilingue”. Quanto ao termo 

“Secretariado UFRR”, cinco resultados foram apresentados como correspondentes e que tratam de 

diversas temáticas referentes a profissão, sendo eles: Ribeiro et al. (2020), Marçal et al. (2020), Cielo et al. 

(2020), Durante et al. (2019) e Nascimento et al. (2018). 

Analisando o conteúdo dos artigos elencados acima, verificou-se categorias de conhecimento 

referentes a formação profissional do Secretariado Executivo, entre elas empreendedorismo, assessoria e 

a própria formação em pesquisa, também foi possível verificar a ocorrência de subcategorias que abordam 

questões referentes a empregabilidade, perfil profissional, comunicação e produção científica. Embora 

os termos “Secretariado Executivo UFRR”, “Secretariado UFRR” tenham sido aplicados na mesma 

biblioteca virtual, os artigos apresentados como correspondentes, nada se relacionaram de fato ao 

objetivo dessa pesquisa. Desse modo, evidencia-se a ausência de publicações feitas por integrantes do 

curso de Secretariado Executivo ligados a UFRR entre os anos de 2010 a 2020, ou em qualquer outro 

período divergente ao analisado em questão. 

As buscas feitas no portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) seguiram os seguintes critérios de buscas previamente definidos. Para o termo 

“Secretariado Executivo”, seguindo a padronização de pesquisa, foram obtidos 51 resultados. A resposta 

ao termo de busca “Secretariado Executivo Trilingue” apresentou 48 artigos relacionados. Para os termos 
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“Secretariado UFRR”, “Secretariado Executivo UFRR”, dois artigos forma relacionados, os quais 

serviram à pesquisa por se enquadrarem no contexto do ambiente acadêmico da UFRR indireta e 

diretamente: Nascimento et al. (2013) e Rosa et al. (2018). Esses dois artigos selecionados, embora 

tenham sido apresentados como resposta ao termo “Secretariado UFRR” e abordem questões pertinentes 

ao curso de secretariado como, a utilização de sistemas de informática no processo de formação 

acadêmica, o acesso a informação documental e patrimônio universitário, não apresentaram uma das 

características fundamentais dessa pesquisa. Ambos artigos científicos não foram publicados por 

discentes ou docentes do curso de Secretariado Executivo, sendo assim nos registros do portal de 

periódicos da CAPES, não consta no período de 2010 a 2020, publicações ligadas diretamente ao curso 

vinculado a Universidade Federal de Roraima.  

Na Brazilian Journal of Management and Secretarial Studies (Scribes), revista que trata sobre a 

temática secretarial, foram aplicados os mesmos filtros para as buscas. Relacionados aos termos 

“Secretariado Executivo”, “Secretariado” e “Secretariado Executivo Trilíngue”, foram indicados nove 

itens. Referente ao termo “Secretariado UFRR”, não houve resultado plausível que possibilitasse a 

utilização deles nessa pesquisa. Portanto, quanto aos artigos indexados na revista Scribes, nenhum artigo 

adequou-se diretamente aos objetivos dessa pesquisa. 

Entre as revistas pré-analisadas nessa pesquisa, a Revista de Gestão e Secretariado (GeSec) é a 

que possui um dos maiores acervos de publicações relacionadas a área secretarial, bem como o melhor 

ranking Qualis/Capes, B2, entre revistas da área. As respostas apresentadas para os termos de busca 

“Secretariado Executivo” e “Secretariado” foram 163 artigos anexados, para o termo “Secretariado 

Executivo Trilingue” obteve-se 37 itens como resposta. Com relação ao termo de busca “Secretariado 

UFRR”, dois artigos foram indicados: Rodrigues et al. (2016) e Carvalho (2016). Todos os artigos 

anexados ao periódico tratam de temas fundamentais na construção do saber secretarial. As temáticas 

abordadas nos artigos, estão presentes constantemente na vida do profissional de secretariado, desde sua 

trajetória no ambiente acadêmico até o ingresso no mercado de trabalho. Atentando-se ao que se objetiva 

esse estudo em questão, os dois artigos relacionados ao curso de Secretariado da UFRR, foram elaborados 

por integrantes do corpo docente e discente em colaboração com docentes de outros cursos, membros 

do mesmo centro acadêmico administrativo.  

O artigo de Rodrigues et al. (2016) foi resultado de uma colaboração entre professoras dos cursos 

de Administração e Secretariado Executivo da Universidade Federal de Roraima, ambos os cursos 

integram o Centro de Ciências Administrativas e Econômicas (CADECON). A temática abordada nessa 

colaboração trata dos percalços que os profissionais de secretariado enfrentam para ingressar no mercado 

de trabalho nessa área de atuação na cidade de Boa Vista, capital do Estado de Roraima, apresentam 

pontos importantes a discussão sobre a presença desse profissional nas empresas privadas e as exigências 

dos gestores quanto as aptidões a serem exploradas no dia-a-dia de trabalho (Rodrigues et al., 2016). O 

artigo em questão também apresenta diversos fatores que, segundo a pesquisa realizada, são cruciais na 
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determinação do cenário de atuação desses profissionais no Estado de Roraima, sendo eles a baixa 

remuneração, a falta de conhecimento dos gestores sobre o profissional de secretariado, a desvalorização 

da profissão e a falta de oportunidades de trabalho tanto no setor privado quanto no setor público 

(Rodrigues et al. 2016). 

O artigo de Carvalho (2016) foi desenvolvido por uma docente do curso de Secretariado 

Executivo Trilingue da UFRR, e que participava ativamente junto as atividades administrativas do curso. 

A temática escolhida pela docente, trata da figura feminina frente a sociedade, sua participação e 

associação direta a profissão de Secretária Executiva, a maneira como pressões sociais são impostas as 

mulheres e como todas essas questões afetam seu desenvolvimento frente ao mercado de trabalho, e as 

características que são empregadas na evolução do Secretariado Executivo na sociedade como um todo 

(Carvalho, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os artigos científicos são fundamentais para divulgação e desenvolvimento do saber sobre uma 

determinada área científica, sua divulgação em periódicos permite que eles tenham um maior alcance 

dentro da comunidade acadêmica e científica, bem como as particularidades de sua produção, que permite 

a colaboração entre autores e a revisão de estudos já realizados. É com base nesse entendimento que os 

dados aqui apresentados, indicam um déficit quanto a produção e publicação de artigos científicos, 

elaborados por docentes e discentes do curso de Secretariado Executivo da Universidade Federal de 

Roraima. Observa-se que não há um aumento quantitativo significativo entre o período de 2010 a 2020, 

pois os dois artigos encontrados que atenderam ao objetivo geral dessa pesquisa, foram publicados no 

mesmo ano, 2016. Nos quatro anos seguintes, não houve outra publicação formal em periódicos ou bases 

de dados científicos oficiais. 

Os dois principais artigos aqui apresentados têm em comum a narrativa sobre empregabilidade, 

mercado de trabalho e as características que o Secretariado Executivo desenvolve com suas experiências 

e buscas por oportunidades de trabalho. Apresentam como características desse profissional a 

adaptabilidade frente às situações que lhe são impostas e a persistência pelo reconhecimento de sua 

profissão, bem como também há a exigência do mercado de trabalho de constante atualização, ambos os 

artigos abordam o cenário regional onde esse profissional busca se desenvolver. No caso em questão, na 

região Norte do país, local em que as pesquisas foram desenvolvidas. Essa regionalização foge a temática 

habitual vista em produções científicas sobre a área secretarial, pois leva um olhar sobre o 

desenvolvimento e inserção social do indivíduo, e não relata somente características de sua formação 

acadêmica. 

Quanto ao ranqueamento, os artigos foram publicados em uma revista (GeSec) que é referência 

por conter uma boa avaliação Qualis/Capes. A pesquisa até aqui cumpre seu objetivo de levar ao 

conhecimento da academia, o quantitativo de artigos produzidos na última década de curso, as principais 



Ciência em Foco - Volume V 

|71 

áreas temáticas abordadas nos artigos publicados, e a qualidade atestada do material publicado com base 

na avaliação Qualis. 

Deixa-se aqui indicado a utilização dessa pesquisa, como ponto de partida para que o assunto seja 

mais amplamente debatido entre professores e alunos, e que em face dos fatos apresentados, juntos, o 

corpo acadêmico que compõe o curso de Secretariado Executivo Trilingue da UFRR, possa traçar novos 

caminhos na busca por desenvolver um pensamento analítico e crítico voltado à produção científica 

acadêmica. Além disso, seria interessante que o foco no desenvolvimento de pesquisa e publicação 

científica ao longo do período de graduação passasse a ser visto como fator fundamental no 

desenvolvimento do saber científico fomentado nas salas de aula, e não somente como fator de aprovação 

ao fim do curso. 

Indica-se também, a criação de uma base de dados pela coordenação do curso de Secretariado, a 

fim de realizar o monitoramento da produção e publicação dos artigos que, por ventura, venham a ser 

produzidos e publicados nos próximos anos, além da utilização da pesquisa aqui apresentada, como passo 

inicial, para buscar entender quais fatores ocasionam a escassez de produção e publicação cientifica ao 

longo da formação em Secretariado Executivo. 
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